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APRESENTA ÇAO 

Com este Espeleo-Tema nQ 12 apresentamos os Anais do XII Congresso Br ~ 

sileiro de Espeleologia, realizado de 9 a 12 de março de 1978 no Anfi 
teatro da Divisão de Mecânica do Instituto de Pesquisas Tecnológicas , 
em São Paulo. 

Como tradicionalmente acontece nos congressos espeleolõgicos brasilei 
ros, foram e xpostos pelos diversos grupos nacionais as atividades de 
senvolvidas no ano anterior - atravês das quais, se verificou um ex
pressivo avanço no estudo espeleolõgico em nosso pais. Novos grupos 
foram criados, novas ireas de pesqu i sa foram incorporadas, inümeras n~ 

vas cavernas foram exploradas e estudadas e, por outro lado, ampli~ 

ram-se os horizontes no campo cientifico abrangend~ entre outras1 ireas 
da Arqueologia, Paleontologia e datação em caverna . 

Tsmbim não faltaram e xcelentes corttribuições ao campo espeleolõgico 
trazidas por pesquisadores de out ~as instituições como os Doutores Azis 
Nacib Ab'saber do Instituto de Geografia da USP e Fausto Luis Cunha do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Na oportunidade foram igualmente discutidos por representantes dos di 
versos grupos aspectos relativos ao aprimoramento da SBE, sua estrutu 
ra administrativa e funcional ass i m como sobre as melhores forma s 
atender seus objetivos maiores a nivel de congregação dos grupos 
leolõgicos brasileiros e centrali za ção das i~formações com o fim 
prestar serviços amplos e continuas aos mesmos grupos. 

de 

esp~ 

de 

Paralelamente foram apresentados filmes sobre espeleologia feitos por 
brasileiros, e xpostas as fotografia~ pre miadas do lQ Concurso Nacional 
realizado pela SBE e montada uma mostra de peças (espeleotemas e ani
mais) que dão início ao acervo do Museu Espeleológico Brasileiro, em 
organização. 
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Esta publicação alem de documentar o evento, tem como f i 11 a lidade prin

cipal ampliar . o conhecimento e a discussão dos temas abordados. 

Clayton Ferreira Lino 
Presidente 
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PESQUISAS E ESTUDOS 
ESTUDO PALEONTOLOGICO NO ABISMO DO FOSSIL 

Eleonora Trajan o 
Centro Excursionista Universitãrio - CEU 

7 

Abstracts : ln february 1977, a group of cavers from C.E.U . (Centro Ex
cursionista Universitãrio), together two dwellers that knew very · w~ll 
the region founf out a cave. Becau se it s depth (54 m free) it's consid
ered an abyss. During the e xploration many spread big bones were ob
served . Beceuse of this the cave was christened "Abismo do Fóssil" 
(Fossil's Abyss). Some of the bones were taken to the Museu de Zoologia 
- U.S.P. and delivered to Prof. Paulo E. Vanzolini. At that time Dr. 
Brian Patterson who is Paleontologist was visiting the Museum 
helped identify the bones . 

and 

At the result of this sample of bones was very important, a group com
posed by Clayton Ferreira Lino, Coriolano de Marins e Dias Neto, Eleon~ 

ra Trajano, Geraldo Luiz Nunes Gusso, Ivo Karmann e Rosely Rodrigues 
deçided to make a complete study of the osteological material.The cgroup 
asked for a research scholarship from F.A.P.E.S.P., an institution that 
helps the researching in the State of São Paulo. 

From 5th to 17th july 1977, the excavation was made with difficulties , 
for there is only a pathway to get to the cave . The transport of the 
material to and from the cave was made by the member of the group and 
two mules. The excavation was made dividing the groud of some chosen 
places in squares of 1 m X 1 mor 1 m X 0,75 m of side,and in 1 different 
levels of 10 cm of depth e a ch one. All the e xcavated material is now in 
the Museu de Zoologia - U.S.P. were it has been studied under the ori r 
entation of Prof. Paulo E. Vanzolini, and thê help of other specialists 
as Prof . Paula Couto, Prof. Souza Cunha, Prof. Almeida Campos, Prof 
Ivor L. Price . 

. Em fevereiro de 1977, uma equipe db C.E .U., composta pelo Clayton, Peni 
nh~ e Coriolano, alem do Sr. Vandir, encaminhou-se i região do Lageado
Municipio de Iporanga, a fim de e xplorar alguns abismos lã localizad os , 
dos quais se teve noticia através do Sr. Luis Fe r reira dos Santos ( Lu i zi 
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nho), que guiou a equipe na ocasião. Durante os trabalhos de exploração 
foram observados grandes ossos, alguns jã bastante mineralizados, em 
meio ã argila do fundo de um dos abismos, que foi então batizado Abismo 
do Fõssil (SP-145). Esse material superficial foi coletado, encaminhado 
ao Prof. Paulo E. Vanzolini, do Museu de Zoologia - USP, e examinado p~ 
lo paleontólogo americano Brian Patterson, então em visita àquele museu. 
Desse modo, o material foi classificado e posto em relatõrio, onde o 
Prof. Patterson demonstrava seu entusiasmo pelas possibilidades do lo -
cal de origem dos ossos. 

O interesse suscitado pelo achado motivou a formação de uma equipe que 
se propos a um estudo completo do material osteolÕgico contido no abis
mo, visando uma reconstituição da fauna antiga e recente na região. O 
grupo, constituido por Clayton Ferreira Lino, Coriolano de Marins e 
Dias Neto , Eleonora Trajano, Rosely Rodrigues, Ivo Karmann e Geraldo 1 

Luiz Nunes Gusso, e abrangendo diversas ãreas dentro da espeleologia 
(biologia, geologia, e xploração , ... ), começou a trabalhar, a partir de 
março, nos preparativos da expedição de escavação e no pedido de uma 
bolsa de a uxi lio ã pesquisa da F.A . P. E.S.P. (Fundação de Amparo ã Pes -
quisa no Estado de São Paulo). Em reuniões semanais foi feito o planej~ 
menta de todo o estudo, desde a fase preparatõria, a escavação propria
mente dita e os trabalhos posteriores de identificação e classificação' 
dos achados, com o lev antamento da literatura especializada ate lista -
gem. e aquisição do material necessãrio. 

A 21 de abril foi realizado uma viagem pr-eliminar ao abismo, para um l~ 

vantamento Nais pre c i so do material necessãrio e dos recursos disponi -
veis na região, delimitação da ãrea de escavação e uma primeira topogr~ 
fia do local. A escavaç ão propriamente dita foi marcada para a primeira 
quinzena de julho, epoca mais favorãvel não sõ por ser um periodo de se 
ca, como tambem pela disponibilidade de tempo dos membros da equipe, es 
tudantes em sua maioria. 

Mesmo não tendo sido aprovada a bolsa em tempo, foram mobilizados recur 
sos prÕprios para a compra de equipamento, a l~mento, comb us ti vel, etc , 
e a expedição se realizou no periodo de 5 a 17 de julho. O acesso do a
bismo se fez por cam ionete e veicules de passeio, ate a se de da antiga 
mineração do Lageado, e depois, a pé e com o au xilio de mulas recruta -
das na região para o transporte de mftterial ate a boca do Abismo. Em s~ 

as pro ximidades foi aberta uma c la reira e montado o acampamento compos
to de 2 bar racas e a oficina, alem do sistema de roldanas para retirad a 
do materia l escavado . O acesso ãs ja z idas por um lance de 40 m de esca
da (ou r ap p e 1 em certas o e as iões ) , a p õ s o que se chega va a um trecho f: 111 

patamares onde a argila s e acumu l a, retendo os re s tos osseos . De ac or do 



ESPELEO~TEMA 9 

com os patamares, delimitou-se as jazidas e cada jazida foi quadricu l a 

do em setores de l m X l m ou l m X 0,75 m; a escavação, com paz i nha s, 
espãtulas ou manual, era feita por niveis de 10 cm de profundidade cada 
sendo recolhidos, ensacados : e etiquetados os ossos , dentes, conchas . e 
outros vestigios de animais em cada nivel, alem de amostras de sedimen 
to para posterior anãlise de microfõsseis e, sendo o caso, de granul am~ 

tria . Para a ilumina ção do local de trabalho foram usados lampeões de 
carbureto, parte do equipamento usual do espeleÕlogo. As caracterist i -
cas de cada nivel foram anotadas, procurando-se observar evidencias de 
estratigrafia. Ourante a escavação houve a d~scoberta de duas novas ga 
lerias laterais , incorporadas aos trabalhos, sendo que uma delas, a ga
leria Li no, mostrou- se bastante fértil em restos õsseos. 

Todo o material assim encontrado era recolhido do abismo pelo sistema 
de roldanas e colocado na oficina, on de, apõs a retirada do excesso de 
umidade pela exposição ao ar (na sombra), era reetiquetado, reembalado , 
se necessãrio, e acondicionado em caixas grandes. 

O transporte para São Paulo se fez novamente por mulas e camionete, e o 
material foi levado a uma sala na Museu de Zoologia, destinado ao est u
do do mesmo. Assim, em São Paulo, procedeu-se ã preparação final dos o~ 

sos : lavagem, secagem, acondicionamento em pequenas caixas, por nivel 
e jazida, alem de envernizamento para melhor conse rvação, e desencrus -
tração, quando neces sãrio. 

A identificação e classificação dos ossos, dentes, etc, de animais re
centes estã se fazendo por comparação com a coleção da seção de mamife
ros do Museu de Zoologia - USP, complementada pelo material osteolÕgico 
do Museu da Fa culdade de Medicina Veterinãr i a e Zootecn ia da USP, onde 
contou;.se com o auxilio de seus especialistas, alem de esqueletos de anl 
mais.coletados na prõpria região do abismo. Jã o estudo de restos da 
fauna extinta faz se atraves de bibliografia e comparação com as cole -
ções de paleontologia do Museu Nacional, na pessoa do Prof. Fausto Cu -
nha, e D.N. P.M., Departamento Nacional de Pr odução Mineral, nas pessoas 
de Prof. Almeida Campos e Ivor Price, localizados no Rio de Janeiro , a
lem da colaboração de e~pecialistas como o Prof. Paula Couto e o jã ci
tado Prof . Brian Patterson. 

Ate o momento jã foram identificados especimes pertencentes ã varias or 
dens atuais dentro dos mammalia, tai~ como : Marsupilia, Didelph is , Phi 
lander; Edentat a - Cabassous, Dasypees; vãrios Quiroptera; Primata - A7 

lonatta; Rodentia - Cunicu lu s, Coendu, Orezomys; Carní vora - Felis, Ca
nis, alguns mustelideo s; e Artiodactyla - Mazoma, Tayassu; alem de vã ·· 
rias aves, repteis da ordem Squamata e anfibios . Dentre os repres e ntan
tes da fauna extinta, conta-se com vãrio s Edentata : Scelidotherium 
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Eremotherium e outros preguiças terricolas .gigantes, alem de Gliptodon
tideos; e o Toxodon Platensis, um notoungulado. 

* * * * * * * * * * * * * * 

A PROBlEMÃTICA DO ESTUDO DE BIOLOGIA EM CAVERNAS 

Eliana Maria Beluzzo Dessen 
Centro ' Excursionista Universitãrio - CEU 

Atualmente, o levantamento biolÕgico feito em cavernas brasileiras, vem 
sendo fedto praticamente sem nenhum planejamento e de maneira bem pouco 
objetiva. Os animais são coletados por praticantes de espeleologia, biQ 
logos e leigos. Os espécimes de classificação mais simples, em numero ' 
muito reduzido, são classificados pelos prõprios coletores e os demais, 
a grande maioria, são enviados para e~pecialistas. Como não existe um 
departamento, grupo ou pessoa que (entralize todos os resultados, ou se 
ja, dados sobre o ambiente da cavetna e a classificação dos animais, es 
tes encontram-se em poder de cada coletor. Como consequencia deste es -
quema, não hã publicações cientificas e para o mundo cientifico , não hã 
bioespeleologia no Brasil . 

Tentaremos a seguir, discutir alguns itens que explicariam, pelo menos 
em ·parte, o porque do não funcionamento do atual esquema. 

No presente, nenhum biÕlogo brasileiro dedica-se integralmente ã bioes
peleologia e em numero muito pequeno deles despende parte de seu tempo 
livre ao estudo dos animais de cavernas. A maioria destas pessoas estã 
comprometida com cursos de pÕs-graduação e presas a rigidos esquemas de 
trabalho, o que torna morosa a coleta de informações. Considerando-se ' 
ainda que · hã falta de uma linha mestra de pesquisa e falta de centrali
zação dos resultados, boa parte destes, fica privada de valor informati 
voe ate mesmo torna-se inútil. 

O acesso a especialistas brasileiros e bastante dificil. O que se cons~ 
guiu obter deles ate o momento, foi através de contacto pessoal, e na 
maioria das vezes, na base de camaradagem. E claro que um sistema assim 
e bem pouco funcional e não conseguiria absorver um volume maior de ob
servações do que existe atualmente. · 

No momento, decorrente do tipo de pesquisa bãsica que estã sendo feita, 
apenas alguns especialistas em Zoologia tem conhecimento do que se f az 
e podem colaborar . Antes que seja feito um levantamento, ainda que pa r
cial, das espécies e xistentes em cavernas, ou que popul a ções de determi 
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nados animais estejam caracterizadas pelo menos morfo lÕgicamente, traba 
lhos sobre eco l ogia e evolução são impra t icãveis. 

são feitas a segui r. algumas propostas com a intenção de melhorar o es
quema : 

a) Divulg ação da bioespeleologia, através de artigos esclarecedores e 
motivad ores em suplementos culturais de jornais, r ev istas cientificas , 
palestras, aulas, etc.' poderia aumentar o numero de biÕlogos interessa 
dos no problema. 

b) Publicar os resultados obtidos atê o momento , para servir de base a 
planejament os futuros ( o que estã sendo feito ) 

c) Delimitar diferente ãreas de estudo e realizar planejamentos apro -
priadostnm objetiv os determinados, afim de agr upar pessoas de acordo 
com seus in teresses . Por exemplo, um biÕlogo, por ser biÕlogo, não ne ~ 

cessita gostar obrigatori amen te da ãrea sistemãt ica (que vem sendo pra
ticamente a unica est ud ada) e se interessar pelo estudo de caracter iza
ção de popul ações cavernicolas através de polimor fi s mo enzimâtico. No 
entanto , a sistemãtica e ne cessãri a antes desse tipo de caracterização. 
Deste modo , grupos com interesses difere ntes estar i am estu dando vãrios 
aspecto s da bioespeleologia e isto sõ se ria possive l se houvesse um en
trozamento entre os grupos, uma vez que certos est ud os te m como pre re
qui si to s outros que foram ou estariam sendo feitos por outros grupos. 

d) F~ndar uma central de informaçõe s, que co l eta ria observações, mate -
riai s, dad os, problemas, s ugestões, enfim tudo o que de a l gum a forma es 
tivesse rel acionado ã bioespeleologia. 

e) Divulgação entre os não biÕlogos interessados em bioespeleologia, de 
condutas que pooeriam ser adotadas por eles, af im de auxiliar na coleta 
de informa ções de uma determinada espêcie. 

f) Compromissos indiv id uai s ou de grupos, com alguma entidade cientifi
ca que s ubve ncionasse parcial ou completame nte uma pesquisa devidamente 
planejad a e acessorada. 

g) Oferecer aos especialista s, material para uma pe s qui sa a longo prazo 
resultando numa publicação cie ntifica. Deste modo, estes poderiam parti 
c ipar ativ amente e não des empenhar o papel de técnicos, como vem s endo 
feito ate o momento. 

h) A confe cção de apost i las sobre como, onde e o que coletar, afim de 
que os não biÕlogos . interessados em. bioespe leologia· pude ss em contribuir 
com s uas observaç ões na coleta geral de informações. 

Por ora, s ugerimos que não sejam feitas coletas, uma vez que e la s nao 
estariam enquadrada s em planejamento alg um. Ser i a de gr a nde valia anota 
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çoes sobre o numero de indivíduos de uma determinada espécie em uma d~ 

da caverna, em diferentes épocas do ano. Poderiam ser coletados dados 
sobre a localização desses animais dentro da caverna e sua relação com 
outros animais presentes. 

* * * * * * * * * * * * * * 

11 0 GRANDE ABRIGO DA LAPA VERMELHA EMPERAIRE (PL)", 

PEDRO LEOPOLDO, MG.* 

Fausto Luiz de Souza Cunha (**) 
Martha Locks Guimarães (**) 

Museu Nacional UFRJ 

Abstract : The archaeological site of "Grande Abrigo da Lapa Vermelha 
Emperaire (P.L.) 11 was excavated by members of the "Missão ArqueolÕgica 
Franco-Brasileira". The environment in which a microvertebrate fauna ' 
assemblage was found together with human remains may solve certain 
problems about the Quaternary of the region of Lagoa Santa. Using 
paleontological and archaeological ' data C-14 radiometric measures 
ch~onological sequence was evidenciated in the Holocene Epoch. 
interpretation is supported, also, by comparison of living fauna 
the cave area and by geologic studies. Pleistocene and Holocene 
are recognized. Taxa recorded from deposits in the Lapa Vermelha 
are Pisces, Amphibia, Reptilia, Aves and Mammalia. 

INTRODUÇAO 

a 
This 

of 
be ds 
site 

Pela primeira vez no Brasil, escavaçoes arqueológicas realizadas na 
região de Lagoa Santa, sob a coordenação de Annette Laming-Emperaire , 
revelam a presença do Homem em condições naturais nas camadas holocêni 
cas da Lapa Vermelha. 

o objetivo principal do nosso trabalho e procurar esclarecer o posiciQ 
namento do Homem dentro da estrutura geolÕgica que compõe o "Grande A
brigo da Lapa Vermelha". Esse ponto é, sem d~vida, uma verdadeira relf 
quia geolõgica pelo modo sui generis em que as camadas sedimentares fo 

(* ) Re s umo do trabalho enviado pa ra publicação no Mu s eu Pauli s ta, 
USP, em homenagem~ memória de ANNETTE LAMING-EMPERAIRE , no 

qual a c re sce ntamos a denominaçã o EMPERAIRE ã Lapa Vermelh a . 

(**) Bol s i s tas do CNPq 
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ram preservadas, guardando a1nda uma riquíssima fauna de vertebrados e 

a indiscutível presença do Homem. 

Antes, porém, de prossegui rmos nas explicações dessa publicação, quer~ 
mos deixar bem claro que, não fora o trabalho rigoroso e extremamente' 
meticuloso realizado pela arqueÕloga Mme. Emperaire e toda a sua equi
pe, não disporíamos de elementos seguros para reconstruir e posicionar 
o Homem dentro dos setores escavados da lapa assim como cotejã-los com 
os demais que foram preservados. 

Concluímos que a Lapa Vermelha r ep rese nta um ambiente geolÕgico natu -
ral, frequentado pel o"Homem de Lagoa Santa" numa faixa continua de 8 a 
9 mil anos, dentro do Holo ceno , numa idade absoluta compreendida entre 
10 a 12 mil anos antes do presente (AP). Elemento da fauna extinta, C.Q. 

mo Glossotherium, estã definido na camada pleistocênica, não sendo,por 
tanto, contemporâneo do Homem nessa Lapa, pelo menos até a presente fa 
se da escavação. 

A fauna de verteb rados, representada por cerca de 100 mil espécimes , 
dos quais 62 000 jã foram triades, enco ntra-se depositada no Museu Na
cional (Departamento de Paleontologia), seguindo a ordem de setoriza -
ção do campo de coleta. Os espécimes serão publicados obedecendo os 
princípios de Sistemãtica ZoolÕgica, em trabalhos distintos e que te -
rao por base, para a sua codificação, a setorização arqueolÕgica, ori
ginal. 

GEOLOGIA DA LAPA VERMELHA 

O "Grande Abrigo da Lap a Vermel ha Emperaire (PL)" estã situado na Fa -
zenda da Lapa Vermelha, Pedro Leopoldo, MG. Dista ce rca de 6 km a oes
te da cid ade de Pedro Leopoldo e de 10 km a oeste da cidade de Lagoa 1 

Santa. A ãrea compreendida pela Fa ze nda da Lapa Vermelha e suas imedi~ 

ções mostra uma fisionomia cãrstica cober ta por um manto, que empresta 
ã paisagem um relevo suave e arredondado, de colinas cô ncavo-convexas . 
A altitude mãxima da região é de 864 me a mínima de 720 m, havendo u
uma diferença de nivel de 100 a 150 m entre o topo das colinas e o fun 
do das depressões. 

A Lapa Vermelha, num todo, exibe um a escarpa calcãria, orientada no 
sentido NNO-S SE, voltad a para oeste, onde aparecem cerca de seis abri
go s e cavernas denominadas de Lapa Vermelha (LV) e numeradas de I a VI 
no sentido N-S. A Lapa Vermelha IV (LV-I V) representa o principal si -
tio arqueológico da ãrea e tem, agora, a denomin ação oficial de "Gran
de Abrigo da Lapa Vermelha Emperaire ( PL)". A depressão da Lapa Verme
lha tem o se u talveg aprofundando-se no sentido S-N, comunico brota -
mento natural de ãgua na base da Lapa Vermelha I (LV -I ), na cota dos 1 
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710 m. O desnível do topo da escarpa ati o olho d 1 igua ~ de . cerca de 

65 m. Este ponto de água serve de alimentação para sede da Fazenda e 
de sua industria extrativa de calcãrio . 

O Pleistoceno - Os terrenos plei stocenicos na região de Lagoa Santa 1 

são considerados os depõsitos contidos no interior das cavernas, prin
cipalmente, com a presença da fauna extinta de mamíferos de grande Pº! 
te, como Glossotherium, Eremotherium, i3_~, Smylodon, Haplomastodon , 
etc . Não hã arranjo nessas camadas tidas como pleistocênicas e, muito 
menos, disposições estratigrãficas que permitam avaliar a idade geoló- # 

gica das mesmas por qualquer processo de cor.relação faunística com ou
tras localidades . No caso do Grande Abrigo da Lapa Vermelha, pode -se 
notar um depósito irregular com bl oco s esparsos, sedimentos de tonali
dades diferentes, cuja disposição parece indicar pequenos conjuntos de 
idades diferentes. Hã uma linha irregular mostrando uma possível supe! 
f i cie de erosão em cantata com os se dimentos da camada holocenica. Em 
todos os sedimentos coletados no pleistoceno hã ocorrência de vertebra 
dos, inclusive de fôsseis extintos co mo o Glossotherium. 

O Holoceno - A camada holocênica é fác il re se distinguir porque ela se 
apresenta, de certo modo, estrat ifi ca da com a aparencia de uma disposl 
çõa rítmica, e situa-se entre o depósito pleistocenico, a oeste e a es 
carpa calcãria (Calcãrio Bambuí) a este. Os ossos humanos foram locali 
zados dentro de sse depósito holocênico e representam a presença de um 
Ünico individuo. 

Nas camadas holocênicas hã uma riquíssima fauna de vertebrados formada 
predominantemente por microvertebrados resultantes das pelotas de cor~ 

ja que se encontravam no inte r ior das cavernas. Os sedimentos holocêni 
cos, que contem essa mi crofa una, são averme lhados, dispostos horizon -
talmente e em discordância com os sedi mentos pleistocênicos. Esses se
dimentos holocênicos, muito finos, foram depositados suavemente por se 
encontrarem em suspensão na ãgua, quando esta, em forma de lago, preen 
chia a depressão, na ãrea da Lap a Vermelha. Os minúsculos ossos de 
marsupiais e roedores, que formam a maior parte (90%) da microfauna 
contida nas camadas, sofreram n mesmo processo de depõsito dos sedimen 
tos. 

A disposição da camada holocênica caracteriza -se pela sua feição estr~ 
tigrãfica resultante do s movimentos 'osc ilatórias do lago, cujos indí -
cios aparecem sobre a f o rma de contrações "mud cracks", nas fases se
cas. Nos níveis das gretas de ressecamento ocorrem restos de fauna vi
vente no lago como peixes e rãs . 
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A posição do "Homem de Lagoa Santa" 

Os restos human os depositados nos sedimen tos ho locênicos da Lapa Verme
lha IV são de um unico ser e representam um in divíduo feminino, ainda ' 
jovem, de id ade em torno de 23 anos. Os ossos foram encontrados em pon
tos diferente s, re l ativamente prõximos um do outro, dentro do esquema 
da setorização arqueológica. A sua dispos ição natural, num depõsito qu~ 
ternãrio de Sa l envergadura, nos induziu a uma associação com os demais 
vertebrado s. t difíci l explicar como estes restos humanos, pertencentes 
a um mesmo indi víduo, achavam-se dispostos em posições diferentes, tan
to no sentido ve rt ical como no horizontal. Dái, a razão pela qual, pro
curamos tridimensionar a posição dos ossos humanos dentro do pacote se
dimenta r com ba se nos dados levantados na oper ação de decapagem realiz~ 
da pelos arqueólogos. O bloco diagrama, então, poderã ser utilizado pa
ra a localizaçio, no espaço e no tempo dos vest ígios de interesse ar
queológico e paleontolõgico. 

A faun a associada ao homem nos sedimentos 

Os sedimentos encolventes dos restos huma no s contem a mesma microfauna 
de vertebrados, típica em toda a seque ncia holocênica. A macrofauna de 
ve r tebrados, por sua vez, apresenta , Cervidae, Ca rnívora, Tayas s uidae , 
etc. cujos animai s, poderiam ter sido fontes de alimento para o Homem, 
embora antropologi camente, o Homem de Lagoa Santa é con s iderado mais 
vegetari ano do que onivoro, seg und o suas estruturas dentãrias. Outros 
vertebrados como peixes, anfíbi os , repteis e aves podem ter sua ocor
rência regi strada naturalmente no amb i en te da região. 

* * * * * * * * * * * * * * 

MtT ODOS DE DATAÇAO APLICADOS Ã ESPELEOLOGIA 

Ivo Karma nn 
luiz Enrique Sãnchez 

Centro Excursio ni sta Universitãrio - CEU 

Ab stracts : Thi s wor k is about the radiocarbo n dating of calcite' s 
deposits and organic inclusions in cavern ' s sediments. Any deposit of 
carbon has a quantity of rad i oactive isoto pe 14 (10-lO %)i nc luding of 
course, dead or ganisms and ca l cite's deposits; s o it i s po ss ible to 
determine their ages, what is very interesti ng to s pe l eology as much ' 
as to a rch aeo l ogy and paleontology. All the datat ion methods by 
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measuring the contents of radiocarbon begin by the conversion of the ' 
sample's carbon in pure elementar carbon or its compound that is put 
in a radiochemistry counter chamber where its number of desintegrations 
is mesured per minute; this ralve is compared with tha ralve obtai ·ned' 
using present carbon or compound. One of the main interpretations got 
by scientists who studied this method and applied it to caves is the 
temporal localization of glaciations epochs when didn't occur the 
growth ~f stalagmites. 

I - Introdução 

t de interesse da espeleologia saber a idade das rochas encaixantes 
das grutas e abismos. No caso das cavernas do Vale do Ribeira, elas es 
tão encaixadas no calcãrio do Grupo Açungui, que e do Pré-Cambriano e 
tem uma idade entre 600 e 650 milhões de anos, que foi determinada pe
lo método K-Ar através de minerais separados de amostras de rochas me
tamõrficas da formação. Não entratemos em detalhes sobre a determina .
ção destas idades por ser um trabalho de Geologia Regional. 

Trataremo s aqui, como assunto ligado diretamente ã espeleologia, da da 
tação da calcita secundâria em depÕsitos de cavernas pelo método carbo 
no-14 e, pelo mesmo método, da datação de inclusõe s de origem orgânica 
em sedimentos cavernícolas. 

II - Origem do Carbono-14 

O carbono-14 ê produzido na alta atmosfera (a uma altitude aproximada 
de 10 .000 metros) por bombardeamento de neutrons sobre nucleo de nitro 
gênio-14, de acordo com a reaçao 

Os raios cõsmicos, co nstituído s na sua maioria de protons viajando a 
alta velocidade, penetram na atmosfera, colidindo com núcleos dos ãto
mos formadores do s gases atmosféricos; essas colisões produzem, entre' 
outras pertículas, neutrons,que por sua vez reagem com o nitrogênio-14 
de acordo com a reação : 

J 

14c o· + 14N 
6 = J3_, 7 

III - O ciclo do Carbono-14 na nat~reza 

A quantidade de carbono-14 fica constante na natureza, porque a forma
ção de novos isõtopos ê compensada pelo de cai me nto do mesmo numero de 
isõtopos. No planeta inteiro decaem e são formados cerca de 10 kg de ' 
carbono-14 por ano. No tótal a reserva ê de 80 ton, das quais 96 % fi

cam como carbonatos no mar, 2 % como diÕxido de ca rb ono no ar e 0 r es -



ESPELEO-TEMA 19 

tante distribuido por diversos materiais, entre os quais os depõsitos 
. . 

secundãrios de calcita e as inclusões orgânicas em sedimentos caverní 
colas. 

No momento de sua formação, o nuclídeo radioativo i muito reativo e, 
assim, se combina com o oxigênio do ar formando o 14 co2 (diÕxido de 
carbono radioativo); o 14co2 estã, portanto, misturado ao diõxido de 

b d - 12 car ono o ar, e com uma proporçao de 1:10 . 

Isto significa que uma parte do diÕxido de carbono absorvido pelos ve 
getais no processo da fotossíntese sera o radioativo: 

Enquanto o vegetal vive, a proporção de dióxido de carbono radioativo 
permanece constante; no momento em que ele morre essa relação começa 
a cair devido ã desintegração do carbono-14 sem consequente reposição 
Se um desses restos vegetais for encontrado numa escavação, ele pode
rã ser objeto de datação, medindo- s e a sua radioatividade. Os animais 
por sua vez, ao alimentarem-se de vegetais, estarão ingerindo uma ce~ 

ta quantidade de carbono radioativo, que também i constante enquanto' 
o animal vive; no momento em que ele morre essa relação tambim começa 
a cair. O mesmo acontece com animais carnívoros, que assimilam o car· 
no radioativo de outros animais. 

Por outro lado, a ãgua que penetra pelas diãclases de calcãrio tambim 
contem diÕxido de carbono radioativo; o co2 dissolvido 
ãcido carbÔnico que vai corroer o calcãrio removendo o 
cilcio da rocha de acordo com. as reações: 

++ Caco 3 + H2co 3 = Ca + 2 HC0 3 

na agua forma' 
carbonato de 

Temos portanto. dissolvidos na ãgua, íons Ca++ e HC0 3-. Assim, quando 
a solução chega ã caverna, devido principalmente ao fato de que a co~ 
centração de diõxido de carbono i menor no ar do que na ãgua, o co2 • 

dissolvido e liberado e consequentemente, como a concentração de 
CaC0 3 na igua depende da quantidade de Cô 2 dissolvida, a calcita irã 
precipitar, constituindo assim o sinter de cavernas, que contim . uma 
pequena percentagem de carbono-14 . Desse modo, i possível a datação 1 

de depÕsitos de calcita secundãria medindo-se sua radioatividade. 

Anãlises de sinter recim-formado revelam que este possui uma concen -
tração inicial de carbono-14 20 % menor que o material orgânico. 
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IV - O método 

Todos os métodos de datação de objetos pela medida de seu conteúdo ·de 
carbono-14 começam pela conversão do carbono da amostra em carbono ele 
mentar puro ou num composto puro de carbono. O carbono ou seu composto 
é então colocado numa câmara de contagem radioquímica e o numero de d! 
sintegrações por minuto é contado; este valor é comparado com o numero 
de desintegraçõe s por minuto produzido pelo carbono ou composto atual. 
Costuma-se determinar a idade pela aplicação da fÕrmula: 

ida de Cem anos) = 
-log (N/N

0
) 

. 5730 

log 2 

onde N/N
0 

é a fração remanescente de carbono-14 e 5730 e a meia-vida 1 

do carbono-14 em anos. 

Assim, por e xemplo, se o numero de desintegrações por minuto e a meta
de do valor atual, então N/N

0 
= 1/2 e 

- log 1/2 - pog 1 - log 2) 
ida de = . 5730 = . 5730 = 

log 2 log 2 

log 2 5730 5.7 30 - Õbvio. . = anos, o que e 
= 

log 2 

Existem três métodos de contagem: (a) o do carbono sÕlido; (b) o da 
cintilação e (c) o gasoso. No primeiro método, desenvolvido na Univer
sidade de Chicago por Libby e associados, as desintegrações são conta
das com a amostra na forma sÕlida; at ualmente este método é considera
do ineficiente pois requer grandes quantidades de carbono ou um perío
do de contagem muito l ongo . No segundo método o carbono é convertido • 
vum composto orgânico que e dissolvido numa solução de fÕsforo de cin-
tilação; o elêtron produzido pela desintegração do carbono produz um 
flash de luz quando co lide com uma molécula de fÕsforo dissolvido na 
solução. O numero de desintegrações por minuto do carbono é obtido _ a 
partir da contagem dos flashes de luz. Este método é muito mais · efi
ciente que o anterior e permite unta co ntagem por um tempo mais curto 1 

ou a extensão do limite de idade de 40.000 anos, contra 25.000 do car
bono sÕlido. Ja no método de contagem de gãs, este é colocado num reci 
piente cilíndrico com um fio axial elevado a um potencial positivo de 
milhares de vol ts em relação ãs paredes do ci lindro; quando um ãtomo 1 

de carbono-14 se de s integra, o elé.tron que ele produz é atrai"do . pelo 
fio, o que oc as iona uma contagem. Os gases mai s utilizado s são o diÕ xi 
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do de carbono (C02 ), o metano (CH 4 ) e o acetileno (C 2H2 ). Este método 
tem permitido a exten sã o do limite de idade para cerca de dez meias-vi 
das, ou mais de 50,000 anos. 

O método utilizado no Laboratõrio de Cronologia do Instituto de Geoci
ências da Universidade de São Paulo é : (a) gotejamento de ãcido clo
rídrico sobre a amostra de calcita; (b) armazenamento do diÕ xido de 
carbono liberado; (c) produção de carbeto de lítio a partir do diÕ xido 
de carbono; (d) produção de acetileno por hidrÕlise do carbeto de li -
tio; (e) purificação com ãcido fosfÕrico ; (f) obtenção de benzeno a 
partir de reação catalítica do acetileno. O benzeno é então colocado ' 
numa câmara de contagem por períodos de 100 minutos durante 24 horas a 
partir do numero de desintegrações por minuto da amostra, chega-se 
sua idade . 

V - Proble mas 

-a 

O método assume a constância em tempos passados da relação atmosféri
ca e oceânica entre o C-14 e o C-12. Mas uma flutuação na quantidade ' 
de carbono-14 na atmosfera durante a época anterior a Cristo, foi ini
cialmente suspeitada da s discrepâncias encontradas entre as datas ra -
diocarbônicas e as cro nol ogias estabe lecid as pa ra as primeiras din astl 
as egípcias - as da~as carbono-14 para este era são consistentemente ' 
at rasadas de 300 ao 500'- anos. 

Agora, com a dendrocronologia, existe um meio de se avaliar estas flu
tuações, comparando-se as idades ra diocarbÔnicas com as obtidas ã par
tir da contagem de anéis de ãrvore s. O estudo da duração e mgnitude 
dessas flutua ções podem levar a um entendi mento de s ua origem. Uma da s 
hipÕteses ê a seguinte : é sabido, através de dados do paleo e arqueo
magnetismo, que o campo magnético da Terra tem variado ao longo do tem 
po; como a quantidade de raios cósmico s do campo geomagnético, uma va
riação deste acarretaria uma variação daque la e consequentemente, na 
produção de novos ãtomos de carbono-1 4. 

As flutua ções poderiam também ter tido orige~ em uma variação da ativi 
dade solar, ou um a variação das condições de equilíbrio entre a atmos 
fera e oceanos, ou ainda numa des con he c ida combinação de vãrios fato -
res. 

VI - Interpretações 

Depois da comprovação do método e da validade dos dados obtidos formou 
-se a preocupaçã o de escolher problema s e r eso lvê-los através de s t as ' 
dat ações , poi s nã o é de mui ta utilid ade fazer as datações ap e na s para 
se saber a idade de algum espeleotema, mas sim usa r estes va lore s na 
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interpretação da evolução da paisagem, evolução do clima e localização 

no tempo de processos de desmoronamentos. 

Para este procedimento precisamos escolher locais com condições espe -

ciais, pois o quimismo e a variedade de formas do sinter depende ~· · de 

condições geogrãficas, principalmente fitogeogrãficas e hidrogeogrãfi
cas como também das condições fisicas do macro e micro-clima. O sínter 

de cavernas apresenta sempre uma estrutura estratigrãfica, o que pode' 
fornecer dados importantes, mesmo sendo complexo e variado. 

Em muitas cavernas aparecem grupos de espeleotemas que visualmente po
deriam ser agrupados de acordo com uma clas~e de formas; talvez cada 1 

forma represente uma geração de formação, o que jã foi comprovado por 
datações radiocarbônicas em cavernas europeias. 

A teoria de precipitação da calcita diz que gerações de sinter sao re

presentante s de determinados periodos climãticos, o que mostra a impo~ 
tância de reconhecermos uma correlações entre dados morfolÕgicos e 
grandezas condicionadas pelo clima. O objetivo final de um estudo . de 
morfologia do sinter cavernícola seria o de reconhecer precisamente 

qual o processo responsãvel por cada forma. Na maioria dos caso s um 

grande numero de fatores físicos e químicos estã relacionado, o que 
torna a tarefa mui to di fiei 1, se não impossível. 

Contudo, podemo s fazer aproximações , pois é sabido que hã fatores 
q~e influem muito mais que outros na morfologia de determinada forma -

çao. 

No sentido de pesquisas paleoclimâticas a tarefa fica um pouco 

simples, poi s uma teoria que englobe todas as formas possíveis nao 
mai s 

-e 

necessâria ne s te caso; e suficiente a escolha, entre as muitas forma s , 

daquela em que se reflitam mais nitidamente as condições ambientais 
Esta forma e a estalagmite. 

As primeiras anãlises de sínter foram realizadas no In s tituto de Físi 
ca da Universidade de Heidelberg. O intere sse deste isntituto era sa -

ber a idade do gâ s carbônico solubilizado na ãgua, que é de grande in

teresse prãtico, pois assim pode-se determinar se a ãgua sgua subterri 
nea estã ligada ao ciclo da agua ou não, e disto depende a produtivid~ 
de de poços. 

Os estudos seguintes de datação de. sinter efetu aram- se nos l aboratõ 

rios de carbono-14 e hidrogênio-3 do Serviço Geológico de Hannover a

través da orientação de Mebus A. Geyh. Estes estudos objetivaram o r e

co nhecimento imediato do s periodos e velocidade de cre s cime nto da s es
talagmites. Para i sto se rviria, a principio, uma data ção da ba se da es 
talagmite e outra do ãpice . 
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Os primeiros intervalos de crescimento das estalagmites ca1ram no pe

ríodo pós-glacial ( de 5 . 000 a 8.000 anos). Assim comprovou-se a hip~ 
tese do principio de formação so sinter: cada espeleotema (estalagmi

te) representa um intervalo de tempo no qual houve ótimas condições ' 
de vegetação, isto e, um período de clima quente e umido. Sendo isto 

verdade, então deveriamos encontrar toda a histõria climãtica regis -
trada nas estalagmites, durante o intervalo de crescimento das mesmas. 

Por isto elaborou-se um quadro estatístico com o resultado obtido ã ' 
partir de 100 estalagmites. Geyh montou um histograma para interpre -

tar os valores, e comprovou as espectativas: Distingue-se nesse grâfi 
co uma geração de estalagmite interglacial e outra pós-glacial. 

Desse modo pode-se aplicar a sintercronologia para estabelecer as ida 
des so começo, fim e períodos interglaciais da ultima glaciação. Para 

a Europa Central não houve formação de sínter entre 20.000 e 12. 000 a 

nos atrãs. 

Determinando idades da base e do ãpice das estalagmites podemos obter 
a velocidade de crescimento; aqui obteve-se resultados bastante dife

rentes entre o põs-glacial e o ultimo interglacial. Para o segundo, o 
valor obtido foi de+ 1,5 -1,0 mm/sêculo e para o primeiro foi de + 

15 mm/sêculo. 

Ã partir da observação das estalagmites formadas no interglacial, vi~ 

-se que estas são mais largas (maior diâmetro) que as do pós-glacial; 

d~Í conclui-se que houve neste período uma pluviosidade maior que no 

põs-glacial. 
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Abstract: 

* * * * * * * * * * * * * * 

GEOMORFOLOGIA E ESPELEOLOGIA 

Aziz Nacib . Ad'Sãber 
Instituto de Geografia - USP 

Studies on the morphological aspects of lime s tone a rea s , s ubje c t to 

the proces s es of c hemi ca l dissolution under differe nt mo r phoc l im ati c 

conditions, wer e r es pon s ibl e for the breedinf of ne w bra nche s of 
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know ledge . We are, however, concerned in finding the bas ic differences 

between the approaches geomorphologists and speleologists have of a 
morphogenetic system, whose subaerial and subterraneous features 

previously studied together. 

were 

Both the surface and the subterraneous in a karstic scenery are created 
by the sarne processes. Howeve r, after the complete disappearance of 

the morphological componentes of the karstic landscape, internal 
morphological features are still there. That is accountable for the 

amount of studies and exploration of caves, in contrast to studies on 

karstic geomorphology, even scarce in Brazil. 

Os estudos das feições morfolÕgicas relacionadas ã presença de grandes 

dife massas calcãreas, expostas a processos de dissolução quími ca sob 
rentes condiçõe s morfoclimãticas, foram responsãveis pela criação 
uma série de ãreas do conhecimento. No momento, porem, estamos 

pado s apenas em encontrar as diferenças bãsicas existentes entre os 
fo~ues dos geomorfologistas e dos espe leólogos, em face de um 

de 

preoc~ 

en 
sistema 

morfogeneti co - prõ-parte sub-aéreo e prõ-parte subterrâneo - que nas 

ce ~ funciona, por muito tempo, de modo notavelmente acoplado. 

Evidentemente, os fatos que respondem pelo modelado de s uperfície, numa 
paisagem kãrstica, são praticamente os mesmos que agem em subsuperfície. 

No entanto, apõs o completo desaparecimento dos componentes morfolõgl 
cos que marcam um relevo kãrst ico, ainda permanecerão fatos e feições 

morfolõgicas internas, herdadas do passado kãrstico da superfície e 
sub-superfície. Essa demora ou prolonga mento do tempo de vida dos labl 

rintos kãrsticos é responsãvel pelo desdobramento dos estudos e explor~ 
ções de cavernas, em contraste com os estudos de geomorfologia kãrstica, 
aliãs muito restritos e raros no Brasil. 

Para os casos em que coexistam relevos kãrsticos e sistemas labirínti 
cos de vazios e ôcos interiores, os estudos desenvolvidos por geomorfo 
legistas e espeleõlogos poderiam ser. feitos ã base de uma melhor colabo 

r ação interdisciplinar. Era necessãr io que os geomorfologistas cuida~ 

sem um pouco mais da geografia interna dos vazios, e que os espeleol~ 

gistas se interessassem pelas formas superficiais do s relevos kãrsticos. 
tão exuberantes e intelectualmente est imulantes quan to o domínio dos es 
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paços subterrâneos. Se na natureza nao existe um dos sub-sistemas sem 
a presença atual ou antiga do outro, e de todo conveniente conhecer bem 
os membros que constituem o sistema principal. E, sabendo-se que o mun 
do das cavernas pode sobreviver aos· relevos kãrsticos, e de todo conve 
niente mergulhar nas entranhas da terra para obter informes poupados 
na forma de det ritos, ossadas,desenhos e objetos, capazes de documentar 
situações pretéritas, apagadas no seu espaço de origem. Essa memõr ia 
que se transfere para o interior dos labirintos ge r ados pe los fenômenos 
kãrsticos têm sido um documento polivalente pa ra diferentes campos da 
ciência: paleontologia, pre-h istõria , geomo rfo l ogia , zoologia e botân i 
ca. 

Note-se, ainda, que depois que se apagam as forma s kãrsticas da superfi 
cie, ainda cont inuam a existir labirintos ampliados e habitualmente re 
cheados por neoformações (esta lactites e estalagmites), no interior dos 
alicerces corroídos que um dia comportaram a existência de verdad eiros 
relevos kãrsticos. 

No pl ano puramente conceit ual, os relevos kãrsticos constituem uma mod~ 

lidade de assembleia regional de formas de relevo, vin cula das ã prese~ 

ça de grandes ma ssas ca l cãreas sujeitas a processos combinados de ero 
são me câ ni ca e dissolução química. O balan ço entre a atuação dos pr~ 

cessas de dissoluç ão e os processos mecânicos de e r osão , demonstram pa~ 
ti ~ipa çã o variada no tempo e no espaço, e, diferentes formas de associa 
çao na genese do s compo nen tes habituais do relevo kãrstico. 

Não fosse o grau de so lubilidade do s carbonatos de cã l cio nao haveria 
lugar para um sub- seto r especial da Geomorfologia, dedicado aos relevos 
kãrsticos. Na realidade, esse campo de estudos geomorfolÕgicos estã 
diretamente assentado na presen ça de um determin ado t i po de litologia
- massas de cal cãreo s - sujeita a atuação das ãguas carregadas de gãs 
carbônico, que se infiltram e dissolvem as paredes ou lãbios da s fissu 
ras. e , sobretudo os campos de cr uzamento de fissuras, in te rnand o-se 
progressicamente nas camadas ou lentes interiores de ro chas similares. 
Toda uma drenagem e transferida para o interior das rochas, através de 
complexos bueiros naturai s e labir i nto s interli gados . As form as autõc 
tones, típi cas do relevo superficia~. passam a ser cavidades e compartl 
mentas fech ado s, buracos de diferentes escalas, furnas e depressões al 
veolares, alternadas por interespaços salientes, planos ou eriçados, 
com rocha s predominantemente e xpostas . Nas grandes depress ões kãrsti 
cas, o resíduo não calcãreo, dã orig em a ferteis pl anicies,dotadas de 
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lençol d'âgua sub-superficial, alto e perene, mesmo em condições climã 

ticas regionais, rústicas e relativamente secas. 

Para um universo paisagístico macro-regional, com predominância de va
les e redes de drenagem superficiais hierarquizadas, a presença local 
de um relevo kãrstico, com anomalias e formas t op ogrãficas bizarras, 
constitui-se em uma legitima paisagem de exceção. Cada forma topogr~ 

fica, cada componente local do relevo, dotados de feições e funções di 
ferentes para o homem-habitante, acabou por receber um nome popular si~ 
nificativo. Grupos de nomes foram aplicados as paredes dos compartime~ 

tos; aos duetos de acesso da ãgua e de ligação com os labirintos de 
ãguas subterrâneas; aos interflúvios entre as depressões fechadas ou 
semi-fechadas; aos pontos de saída de ãguas; e, enfim, a todas as for 
mas e componentes habituais dos conjuntos kãrsticos . Quando uma boa 
parte dessas feiçõ~s complementares aparece em um determinado espaço , 
diz-se que ali e xiste um verdadeiro relevo kãrstico. Nesse sentido e 
evidente, que formas isoladas ou residuais, de origem calcãrea, não são 
suficientes para configurar a e xistência de um verdadeiro relevo kãrs
tico. Cada região kãrstica do mund o tem a sua própria nomenclatura pa
ra os diferentes componentes do relevo. Na Europa houve certo trânsi 
to de nomes populares; mesmo, assim, ocorrem nomenclaturas muito diver 
sificadas. A nomenclatura americana e totalmente autóctone, em termos 
de relevos kãrsticos. Recentemente, para abranger toda a terminologia 
regional dos relevos elaborados em ca l cã reos, foi feito um esforço para 
reunir um vasto e especializado glossãr io de termos significativos. Em 
linguagem acadêmica ou universitãria, hã uma tendência para utilizar de 
preferência a nomenclatura kãrstica da região protótipo, que ê a area 
calcãrea da Iuguslãvia. De qualquer forma, não convêm poluir a nomen 
clatura utilizada, reunindo termos de diferentes procedências 
micas. 

toponf 

E relativamente difícil delimitar onde cessa a investigação geomorfol~ 

gica e se inicia propriamente a investigação espeleológica, numa area 
kãrstica. Sabemos que uma assembleia partiéular de feições geomorfolõ 
gicas ê gerada em função de uma lenta ação dos processos de dissolução 
química das rochas, ricas de carbonatos de cãlcio. Sabemos que para a 
geraçao de um verdadeiro relevo kãrstico ê ne cessãrio a presença de ma~ 

sas rochosas calcãreas - ou de comportamento similar, por um certo esp~ 
ço territorial. A gipsita ê mais solúvel que o calcãreo, e, alg uns are 
nitos com cimento calcãreo, tem comportamento grosso-modo idêntico ao 
dos calcãreos. Outras rochas podem dar origem a formas kãrsticas, sem 
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que haja propriamente a presença de calcãreos. Existem numerosas fei 

ções, ditas pseudo-kãrsticas. Entrementes, os grandes exemplos de rele-

vos kãrsticos estão sempre vinculados ã presença de grandes volumes 
de calcãreos muito puros, distribu1dos por espaços de dezenas a cente 

nas de quilômetros quadrados de extensão, quando não mais. 

Os mecanismos de dissolução dos calcãreos são mais ou menos bem conheci 
dos. Essencialmente ê o gãs carbônico proveniente da atmosfera, asso-
ciado com gases idênticos liberados da atmosfera do solo, através da 

respiração de animais e vegetais dos solos, que i njetados pelas aguas 
percolantes, agem sobre as fissuras e redes de fissuras das rochas, des 
lanchando complexos processos de dissolução sub-superficial. 

A medida que se criam bueiros múlt iplos para a infiltração natural da s 

ãguas, atraves dos processos de dissolução, os processos podem ser am 
pliados em profundidade, por meio do aproveitamento dos planos de fra 
gilidade existentes em certos hor izo ntes das camadas calcãreas, e, ou 

no contacto com outras estruturas ou lente s de rochas sedimentares. Dis 
s olução combinada com escavações e re-escavações mecânicas, devido ao 

aumento do volume d'agua em túneis naturais, co ntribuem para a ampli~ 

ção e diversificação dos vazios, culm inand o pela eventual formaç ão de 

drenagens subterrâneas. Crio u- se um nome próprio para as drenagens e s 

tabelecidas no interior das massas rochosas: drenagen s criptorreicas. 

Os · labirintos criados pela dissolução sub-superficial dos ca l cãreos -a~ 

saciados ã correntezas subterrâ neas - acabam por engendr a r uma geomorf~ 

lo gia não habitual, feita ·de ôcos interligados, em que circulam aguas, 
partículas e sedimentos especiais, sob uma atmosfera de gases e odores, 

onde a investigação e mais difícil e problemãtica. Estamos, agora, no 
dominio das cavernas t1picas, entranhadas po r condições ambientais es

peciais. asilando faunas e floras especificas, com ãguas e ãreas dota 
das de compone ntes não habituais. Aqui começa, realmente, o campo e o 

objeto de estudo da Espeleo logia, .ciência de jóvens atléticas e disten 

<lidos, capazes de grande esforço físico para melhor entender a co nform a 
ção dos espaços e dos objetos naturais: uma geomorfologia feita de 
ocos e de neo-forrnações rocho sas . Na prãtica onde se tornam necessa
rios instrumentos e acessór ios mais especializados, termina o trabalho 

do geomorfologista convencional e se inicia o trabalho do geomo r fo logi ~ 

ta-espeleologista, os quais apôs um certo passado con t emplativo, vem 

procurando armar - se de melhores conhecimentos científicos, a fim de cum 
prir a sua parte no conhecime nto dos espaços interno s e das condi ções 
ambientais do mundo das ca vern as. 
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Apesar da grandiosidade espacial do pais, existe um nu mero 
te pe queno de bons exemplos de relevos kãrsticos típicos no 
cont r apartida, ocorrem numerosos exemplos loca is de feições 
s ol adas, grutas e ate mesmo exemplos de drenagens kãrsticas. 

29 

re l ativamen 
Bra s i 1. Em 
kãrsti cas i 

Existem 

pou cos quadros integrados de relevo kãrs tico, a nivel regiona l , que po~ 
sam ser paralelizados com os protõtipos de ãreas kãrsticas conheci das 
na Europa, nos Estados Unidos, na América Central ou na Asia de Sudes 
t e. No entanto, possuímos magníficos e xemplos de cavernas e agrupamen 
t os de cavernas, oriunda de ativos processos kãrsticos do passado. 

Um pr i me i ro problema a se analisar no inventãrio das feições kãrsticas 
brasi l eiras diz respeito ao cam po dos co nceitos geomorfolõgicos e hidr~ 
grãficos envolvidos na caracterização dos fenômenos mais prop r iame nte 
kârsticos. Entendemos que um relevo kãrstico deve ter uma certa escala 
- um a certa extensão regional - sem o que estaremos apenas em face de 
feições isoladas e não integradas, e, por essa razão mesmo insuficien
tes para caracterizar uma assembleia de feições morfolõgicas passív e is 
de merecer o nome de relevos kãrsticos. Nesse sentido até a nossa pri~ 
c ip al reg i ão calcãrea, situada ao norte de Belo Horizonte - região de 
Lagoa Santa - é insuficiente para nos dar uma ideia exata de uma geomo! 
fo l og i a kãrstica tipica. A morfogênese tropical da região que se sit ua 
entre os confins do Brasi) tropical atlântico e a ãrea de i nicio do do 
minio ~os cerrados foi capaz de masc arar o conjunto de formas que, em 
outras situações . aparecem com muito maior expressão paisagís tica e in 
tegração regional. 

Ta i s comentários não significam, entretanto, de mo do algum, a existên 
eia de forma s kãrsticas em numerosas ãreas do pais. Considerando as P! 
culi ar id ades paisagisticas do Brasil, no campo do karst, sugeriríamos a 
seg uinte tipologia, levando em conta o domínio morfoclimãtico atual em 
qu e i nserem sua escala espacial, a expressão paisagística, e, o 
de in tegração entre as formas exibidas e as condições da drenagem 
ti ca, no sentido de uma situação tipicamente cripto rrei ca . 

nível 
kãrs-

1. Relevo s kãrsticos atípicos situados em ãreas de contato entre mor 
ros e chapadões em zona de interpretação comp le xa de cerrados e 
florestas. Exemplo típi co: karsts descontínuos da região de La 
goa Santa ao norte de Belo Hori zo nte, com drenagens c riptorreicas 
e exorreicas, em associação complexa, lagoas em dolinas e, pl anf 
cies aluviais ampliadas, em poljes e dolinas. 
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2. Relevos kãrsticos atipicos alternados com feições morfológicas do 
domínio dos mares de morros. Exemplo típico: karsts desconti 
nuas da região da Ribeira de Iguape, com drenagens exorreicas pr! 
dominantes. 

3. Feições kãrsticas isoladas e sistemas de grutas da Serra da Bodo-
quena, no Sudoeste 
tas orogrãficas de 
tes . 

de Mato Grosso, no domínio dos cerrados e ma 
transição, com drenagens exorreicas predomina~ 

4. Fei ções kãrsticas e grandes grutas baiais do médio vale do São 
Francisco, na ãrea de Bom Jesus da Lapa (e outros sítios do norte 
de Minas e centro da Bahia, na ãrea de afloramentos dos calcã 
rios da Formação Bambuí - São Francisco) . Inselbergs kãrsticos , 
com grutas, envolvidos por setores de pediplanação . 

5 . Laje iros, pedrejeiros e lajedos desenvolvidos em calcãrios com
pactos na frente e no reverso da cuesta do Apodi, no Rio Grande 
do Norte, com lapiezação local e mini-relevos kãrsticos, de e x 
pressao esp acial reduzida (centenas a milhares de metros quadr~ 

dos). 

6. Formas kãrsticas em ã reas de relevo desenvolvidas em roch as na o 
calcãreas: "furnas" do Paranã entre Vila Velha e Lagoa Dourada 
(com arenitos da Formação Furnas e, eventual influência do emba s a 
menta Pré-Cambriano, dota do de lente s de calcãrios metamõrficos 
não expostas . Criptorreismo local, altamente local. 

7. Formas kãrsticas do centro do Cearã ao sul de Baturité, em cal ca 
rios metamórficos, sob a forma de relevo s ruiniforme s , salientes 
acima das planícies e colinas sertanejas. Em pleno domínio das 
caatingas. 

8. Lagoas alojadas em depressões kãrsticas nos chapadões centrais de 
Mato Grosso (chapadas do Porcador e Guimarães). Isoladas de um 
verdadeiro contexto de relevos kãrsticos. 

9. Feições pseudo-kãrsticas, de e xpressão local - métrica e decamé 
trica - nas paredes de portões rochosos e in selbergs, em pontos 
de dissoluçã o local de s ienito s , granito s e arenitos ( canelu ra s 
de It a tiaia, em s ienitos, caneluras do s in s elberg s de Qui xa d ã , C e~ 

rã, em grani t os ; can e lura s da Serra de Que i ma da s, na Para í ba a 
leste da Borborema ; can e luras e mini - l api ez da r egião de Vila Ve-
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lha, no Paranã). 

10. Feições locais de grutas pseudo-kãrsticas no s inselbergs dos ser 
tões nordestinos . Casos de cavernas de i ntemperismo situadas nas 
paredes de inselbergs de roc~as graníticas ou migmatitos. Exem 
plos mais notãveis no Brasil: grutas de intemperismo dos 
bergs de Milagres (Bahia) e de Quixadã (Cearã). 

11. Grutas calcãrias de grande porte, situadas em escarpas de 

insel 

altas 
cuestas, no contato entre arenitos e embasamentos prê-devonianos, 
dotados de calcãrios (caso da Gruta de Ubajara, no NW do Cearã). 

12. Feições mini-kãrsticas comuns a quase todas as topografias r uini 
formes do país (Vila Velha, To r res do Rio Bonito, Sete Ci dades de 
Piracuruca, Guaritas , no Sudeste do Rio Grande do Sul (entre ou 
tras). 

Trata-se de um mostruãrio relevante, que a despeito de nao aprese~ 

tar relevos kãrsticos prõximos dos protõtipos, inclui excelentes la 
boratõrios de pe sq ui sas, no interesse de geo mo rfolog i stas, espeleõ l~ 
gos, zoólogos, botânicos, paleontõlogos e pré-historiadores. A ori 
ginalidade do modelado kãrstico relaciona-se com a ausênc i a l oca l 
ou sub-regional de uma verdadeira rede de vales, e, com a presença 
de uma paisagem centrada nos efeitos da dissolução dos calcãreos,com 
presença de cavidades, e sulcos de dissolução, e, gradual transfe
rência das ãguas superficiais para comparti mentos internos, de pa
drão labiríntico, oriundos das prõprias ações kãrsticas sub-superfi
ciais. No Brasil Tropical, como bem o anotou Jean Tricart, em tra 
balho clãssico sobre a geomorfologia kârstica dos arredores de Bel o 
Horizonte, as formas de relevo de ãreas calcãreas s ão híbridas, i~ 

cluindo feições kârsticas e feições morfoclimãticas relacionadas com 
a decomposição quimica e biogênica das rochas calcãreas, sujeitas a 
climas quentes e umidos. 

Trata-se de um padrão local do domínio dos "mares de morros" , alter 
nando-se localmente, com feições e aparelhos naturais kârs t icos pr~ 

priamente ditos. Hã que estudar ·melhor, outros casos, de relevos 
kãrsticos, inclusos em diferentes domínios morfoclimãticos brasilei 
ros. 
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ATIVIDADES 

DEPARTAMENTO DE ARQUEOLOGIA 

Guy Christian Collet 
Soci edade Brasileira de Espeleologia - SBE 

Algumas linhas sobre as nossas atividades 

Em nossas prospecções de regiões carsticas do Su l do Estado de São Pau
lo, tivemos a oportun i dade de descobrir vãrios sitias arqueolÕgicos e 
anotar inumeras informações que na medida do possivel e das oportunida
des vamos verificando : um pouco de material de superficie estã sendo 1 

de vez em quando recolhido para maiores estudos e comparação,e podemos 
dessas observações tirar melhores dados para localizar nos nossos mapas 
as diversas estruturas e tirar disso algumas conclusões ou orientações. 

Em,l.977. 

Prestamos assistência aos alunos de pre-histõria do Prof. Passos, que 
precisam, apôs concluir o curso, preparar o mestrado e posteriormente o 
Doutorado . O Departamento de Arqueologia da SBE estã procurando ajudar 
materialmente os alunos que necessitam de sitias arqueolÕgicos,material 
novo e nao publicado para preparaç~o de Tese. 

PAVAO I - como estã noticiado em nosso boletim nQ 10, foi descoberto 
pelo Departamento de Arqueologia da SBE, em maio de 1976 e, posterior -
mente, em julho, revisitado para comp lemento de informações, ocasião em 
que foi descoberto PAVAO II e, em fins de 1977, descoberto PAVAO III,to 
das oficinas liticas de silex amarelo aflorando na região. 

Participaram dessa escavação autorizada : Alisabete Takahashi, Guy 
Christian Collet, Paulo Sérgio Martins, Josely Mendes (de Santos), Erme 
lindo e Sra. Solange Calderini, em nome de quem veio a autorização de 1 

pesquisa do IPHAN, para obter o seu Mestrado. 

O Departamento de Arqueologia veio ~uxiliar essa pesquisa emprestando ' 
os seus equipamentos, braços, boa vontade, bem como, os seus conhecimen 
tos sobre a região. A orientação, as decisõe s, o comando da pesquisa,f~ 
ram unicamente a cargo da Sra. Solange, que jã com prãtica de campo em 
diversos estados, levou durante 8 dias consecutivos com os outros par t~ 

cipantes, a vida de acampamento na beira do Ribeirão Sãó Francisco. 
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Esse sitio serã devidamente estudado e relatado por ela. 

Porem podemos assinalar aqui observações feitas em outra s estruturas se 
melhantes, distante 1 km ao Noroeste (PAVÃO II e PAVÃO III). 

PAVÃO III - e de fãcil acesso; esse sitio e semeado de restos liticos e 
de um declive relativamente forte (259); parece ter, onde os primitivos 
trabalhavam, algumas depressões artificiais, cavadas no declive tentan
do recuperar a horizontal sobre alguns 20 ou 30 metros quadrados cada 
patamar. Essa particularidade deverã ser estudada com atenção porque 
a primeira vez que observamos esse tipo de estrutura. 

-e 

As dimensões s-ao de aproximadamente 50 metros no sentido Norte-Sul , (al 
tura do triângulo) e 60 metros na base do triângulo equilateral,medidas 
muito aproximadas. dificultada na época pela vegetação jã crescida da 
plantação. 

Os restos são como nas outras oficinas (PAVÃO I e PAVÃO II), constitui
dos de fragmentos de sílex de todos os tamanhos, inclusive núcleos e 
ferramentas esboçadas e abandonadas no meio de inúmeras lascas. 

Foram recolhidos superficialmente, durante o recolhecimento (por Collet) 
vãrios artefatos interessantes, porém absolutamente iguais aos de PAVÃO 
I pesquisado . 

Por enquanto não sabemos se existem acampamentos por perto , porem a pl~ 
nfcie em baixo, onde existe o povoado prôximo de PAVÃO, er~ lugar exce
lente para se morar na curva do Rib. São Francisco e necessitaria de 
uma pesquisa mais demorada. 

A única estrutura atualmente conhecida, por perto, além de PAVÃO I e II, 
e o Sambaqui Fluvial (destruido), do Teodoro (perto do Campo de Futebol) 
aonde em superficie foram encontrados uma lasca simples de silex, um ra~ 

pador fino sobre lasca retocada, um artefato plano conexo xom cortex . 

Não observamos vestigios de cerâmica; foi feito um croqui topogrãfico 1 

de localização da ocorrência em relação ã pesquisa e ao povoado distan
tede mais ou menos 300 metros. 

Co nstatamos que muitas peças de sílex eram afetadas pela açao repetida 
do fogo, passando a ter essa coloração vermelha alaranjada, caracteris
ti ca na face exposta ã ação térmica e muitas outras quebradas desse fa
to. 

Tudo confirma a nossa opinião que essa região merece uma exploração sis 
temãtica, anotando todos esses indices da presença do Homem e, que tere 
mos ainda descobertas arqueolÕgicas interessantes. 

Comparação interessante entre 2 tipos de oficinas li ti cas de fin a lid ad e 
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diferente e anotações sobre 

. Tamanho dos artefatos 

A c a b a me n t os 

Finalidade 

P ri me i r a O f i c i n a 

Desde 1973 recolhemos pacientemente o material lítico que a erosao deixa 
aparecer no sitio da SERRA (Iporanga - SP). r uma oficina lítica de aca
bamento atualmente quase que totalmente erodida. 

Segunda Oficina 

Em maio de 1976 recolhemos durante a descoberta e depois em duas outras' 
visitas, um material de silex no lugar denominado PAVÃO (Apiaí - SP), ll 
mite com o Paranã. Existe uma diferença notãvel de tamanho dos objetos ' 
manufaturados, entre um lugar e outro, o que chamou imediatamente a nos
sa atenção. 

SERRA 

Objetos pequenos quase minúsculos de um acabamento esmerado, nos indica' 
um sítio litico de retoque final das ferramentas; aproveitamento perfei
to· da matéria prima, contorna-se o defeito do silex de maneira astuciosa 
e inteligente, economiza-se ao mãximo um material de segunda categoria 
Aparentemente eles tinham outra fonte de matéria prima, talvez o sitio ' 
Camargo (nas alturas) que devemos procurar e localizar. 

E quase uma industria de micro litico. 

PAVÃO 

Objetos grandes, desbastados, apenas esboçados, dando a essas ferramen -
tas a sua forma bãsica sem procurar afinar, e, cumulo do desperdício 
quando aparece um defeito, uma falha ou inclusão no síle x, larga-se tudo 
e recomeça-se outra. 

As plantações são atualmente mais extensas e frequentes, o que de certa' 
forma vai acal:>ando com o material s.uperficial dessa região. Os agri cultQ 
res recolhem os silex esparsos, trabalhados ou não, as peças maiores e 
claro, e as jogam nas ravinas par~ não rebater nelas mais uma vez com as 
ferramentas de trabalho. 

As poucas peças recolhidas superficialmente nessa região f or am divid idas 

por peso em : pequenas' ate 100 gramas; medi as , de 100 a 250 gramas; e 



ESPELEO-TEMA 35 

grandes de 250 a 850 gramas. 

Essa divisão arbitrãria jã denota o tamanho fora do comum do material 1 

recolhido (55 peças nitidamente trabalhadas); notamos que as peças pe _
sando menos de 100 gramas são todas trabalhadas com acabamento quase 
chegado ao final. 

34 % sao de ate 100 gramas = pequenas 
40 % s ao de ate 250 gramas = medias 
26 % sao de 250 grs p/ cima = grandes (algumas passam de 650 gramas) 

Peso to ta 1 10 .845 gramas - media 197 gramas . . 

Se considerarmos as partes faltantes (quebradas), chegamos a uma estima 
tiva de 225 gramas, peso médio por peça! peso e xtremamente alto para p~ 
ças liticas de raspagem. 

Fizemos o mesmc trabalho com o material de superfície de SERRA, pesamos 
55 peças de todos os tipos e formas e chegamos a um peso total de 2.080 
gramas, dando media de praticamente 38 gramas. 

Se levarmos em conta o que falta d~ peça, como no caso precedente, che
gamos a um peso médio por artefato de 42 gramas! ou seja 5 (cinco) ve -
zes mais leve que os objetos de PAVÃO. 

Em PAVÃO o peso excessivo dessas ferramentas deve corresponder a uma e
xigência funcional como trabalho de grandes peças de madeira (inclusive 
tatvez a confecção de canoas, sendo perto do Rio Ribeira) e essa jazida 
situa - se no limite da parte navegãvel do Rio Ribeira de Iguape. 

Notamos poucos objetos destinados a trabalhos de percussão (Biface, Uni 
face) quase todos (91 %) são de raspagem, plano-conve xos ; porém não deve 
mos ainda parar nessa observação q~e pode ser ainda completada e modifi 
cada pelos trabalhos em curso de Madame Solange Calderini, que trabalha 
sobre sitio simi lar . 

Técnica empregada : lascamento por percussão direta a partir de núcleos 
enormes (parcialmente esgotados chegam a pesar 5 kg). 

Quase ausência de cortex nas peças analisadas, pelo fato de não tratar 
de artefatos tirados como de costume, de pequenos sei xos de silex, po -
rêm de núcleos gigantescos, eles me s mos retirados de matacões afloran -
tes, atingindo o metro cübico ou ãs vezes mais . Deve-se estudar a tecni 
ca de ·destaque dos núcleos de uma massa · tão importante como aquelas des 
cobertas. 

Constatamos algumas lascas que poderíamos considerar como de percussao 
indireta ( nas lesmas). o trabalho e xecutado neste siti o e de pre paraç üo 
geral como jã indicamos antes, de preparação da forma esboçada, de des

bastagem (debitagem) serviço rudimentar dei xando o ret oque para mais 
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Em PAVAO o peso excessivo dessas ferramentas deve corresponder a uma 

exigência funcional como trabalho de grandes peças de madeira (inclu 

sive ta lvez a confecção de canoas, sendo perto do Rio Ribeira) e essa 

jazida situa-se no limite da parte navegãve l do Rio Ribeira de Iguape. 

Notamos poucos . objetos destinados a trabalhos de percussão (Biface 

Uniface) quase todos (91 %) são de raspagem, planos-convexos; porém 
não devemos ainda parar nessa observação que pode ser ainda completa

da e modificada pelos trabalhos em curso de Madame So lange Calderini, 
que trabalha sobre sítio similar. 

Técnica empregada: lascamento por percussão direta a partir de núcle
os enormes (parcialmente esgotados chegam a pesar 5 kg). 

Quase ausência de cortex nas peças analisadas, pelo fato de nao tra

tar de artefatos tirados como de costume, de pequenos sei xos de síle x 
porém de núcleos gigantescos, eles mesmos retirados de matacões aflo 
rantes, atingindo o metro cúbico ou as vezes mais . Deve-se estudar a 
técnica de destaque dos núcleos de uma ma ssa tão importante como aqu~ 

las descobertas. 

Constatamos algumas lascas que poderíamos considerar como de percus -

são indireta (nas lesmas). o trabalho executado neste sítio e de pre 
paração geral como jã indicamos antes, de preparação da forma esboça

da, de desbastagem (debitagem) serviço rudimentar dei xando o retoque 

p~ra mais tarde, possivelmente nos acampamentos distantes. Seria pre 
ciso para con firmar categoricamente isto, fazer uma minuciosa pen e ira 

ção do local para verificar a presença de lascas de retoque e de pre~ 
são. (trabalho sendo feita pela citad a Solange) . 

Sentimos qu e na escolha da matéria prima, era procurada a mai s vitri

ficada, a textura mais fina e homogênea. 

São pres e ntes como frequencia, lascas sobre suporte, lascas gigantes
cas, com bulbos salientes, e as ondas concêntricas caracter1sticas. 

Do pouco que foi coletado, em vista da abundância do material espalh~ 
do no solo, identificamos : Bifaces, raspadores planos conve xos, sen~ 

do dentro deste, lesmas grandes, raspadores circulares, raspadores la 
terais, plainas, . . . 

Falaremos agora da ultima descoberta do Departamento de Arqueologia , 

no Município de Iporanga, na res s urgencia do Rio Ma ximiniano, a fluen
te do Rio Iporanga, que desagua no Rio Ribeira de Iguape pert o da ci

dade de Iporanga. 

Clayton descobriu um abrigo sob rocha a uns 30 metras da re s s urgen c i a 

da Caverna Casa de Pedra . Apõs confirmação do inte r e sse a r qu eo lógico 
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feita pelo Departamento de Arqueologia foi pedido uma autorização a fim 
de proceder a uns cortes testes e avaliar o conteúdo do abrigo - foi 
constituido uma equipe como segue : Collet - responsãvel, Eleonora, Ro
sely, Elisabet, Clayton, Ivo, Ermelinda Luiz, Bernard e Roberto Takaha

sh i. 

Em vista das ferias foi escolhido o mês de janeiro para ter mais tempo 
disponivel e contar com mais elemento do Departamento. 

Foram feitos 3 cortes que deram as indicações seguintes quanto a ocupa
ção humana: 

Corte I - ate 1 ,30 m de profundidade 3 sepulturas,sendo uma dupla ( u
ma mulher com uma criança de~ 2 anos) muitas fogueiras, nem um artefa
to manufaturado - o fundo é revestido de lage desprendida do teto do a
brigo. 

Corte II - atê 2,40 m composiçã o menos regular que Corte I. Grandes blQ 
cos desabados - vãrios artefatos 11ti cos com asingularidade de serem em 
grande part e trabalhados em calcãrio - Vãrias pontas de projetos elabo
rado s em osso - 2 sepulturas de adultos - Ossadas em péssimo estado de 
conservação devido a acidez do solo - Uma sendo de 80 a 90 cm de profu~ 

didade . 

. Carvões, fogueiras, caramujos ate o fundo, que fica parcialmente reco 
berto de blocos abatidos . 

Possibilidade de prosseguir pelo menos mai s de l , 50 m (julho/78 ) 

Corte III - Logo na entrada apõs grandes blocos desmoronados fizemo s 
por ultimo um corte ate 1,20 m de 'prof undidade, não encontrando nada de 
bem especial, sõ confirmando a extensão da parte utilizada pelos primi
tivos . Observamos a pri.meira vista uma grande similitude de modo de vi
da com os habitante s dos sambaq ui s fluviais da regi ão . Uma datação com 
C-14 poderia nos esclarecer sobre esse ponto da contemporaneidade des -
sas estruturas. 

Em frente ao abrigo, a uns 70 metros dentro . da mata virgem (mata primã
ria), encontramos todo um complexo de canais, tanque de lavagem, fund a
ções de casas destinado a lavagem de ouro . Fizemo s um levantamento topQ 
grãfico do conjunto que serã apresentado quando terminado o est ud o. 

Em meado de fevereiro o Departamento de Arqueologia entrou em cantata ' 
com o MAE, Museu de Arqueologia e Etnologia da U.S.P., para iniciar uma 
cooperaçao na elaboração do projeto "Ribeira do Iguape 11

• 

Vi sto o bom conhecimento da região, a nossa prãtica da mata pri mãria e . 
o dinamismo do no sso grupo, po demos perfeitamente col úbora r de maneir a' 
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eficiente com o MAE, no levantamento de dados no campo, e posteriorme~ 
te nas pesquisas programadas. 

A ãrea do projeto e geograficamente circunscrita. Boa parte do setor ' 
Norte, jã foi percorrida e pesquisada pelo Depar t amento de Arq ueologia 
da SBE durante esses 8 Ültimos anos de prospecção espeleolõgica e pod~ 
remos encai xar nas fichas padronizadas elaboradas em con junto, . os ele
mentos das observações, coletas superficiais, feitos durante esse lon
go tempo. Alêm de descobrir antiquíssimos passados do Sul do Estado e 
de participar a sua divulgação. 

Um dos grandes desejo s da SBE nessa elaboração e colaboração no proje
to Ribeira, é de ver surgir oportunidade para os alunos de pre-histõ -
ria, de encontrar s 1tios e material novos pa ra ela boração de t eses de 
mestrado, pÕs graduação, doutorado, etc ... 

O Estado de São Paulo precisa de mais arqueõlogos formad os , gente for
mada no campo, gente ativa, jovem eficiente, que por sua ves formarã ' 
outros alunos, orientando grupos como o nosso e assim por diante. 

* * * * * * * * * * * * * * 

SOCIEDADE EXCURSIONI STA E ESPELE OLOGI CA - SEE 

Apesar de os espeleÕlogos de Ouro Preto nao haverem dei xado um traba 
lho escrito sobre os temas por eles apresentados, fazemos aqu i uma p~ 

quena resenha dos mesmos: 

Foram feitos relatos das e xpedições espe leolôgicas efetuadas pelo 
po durante o ano de 1977, notadamente ao norte do estado de Minas 
rais, na região de Januãria . Os relatos foram acompanhados pelos 
pas das cavernas e xploradas (nos quais se ressaltam os detalh es 
mesmas) bem como de inúmeros "slides". Ali~ disso foi feito um 
mãtico estudo geológico das cavidades. 

gr~ 

Ge-
ma 

das 
siste 

Interessantíssimas foram as projeções fotogrãficas de inúmeras pint~ 

ras rupestres em paredões calcãrio~ da mesma região, notãveis pela 
diversidade dos temas representados e pela profusão das cores emprega 
das, bem como pelo estado de cons~rvação dos painéis f otografados. 

* * * * * * * * * * * * * * 
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CENTRO DE AMIGOS DA NATUREZA - CAMIN 

I - PRELIMINARES 

Coube ao Centro de Amigos da Natureza - CAMIN - na ultima divisão 
de ãreas espeleolõgicas promovida pela SBE, a tarefa de explorar 
o Rio dos Buenos {afluente do Rio dos Pilões) e seus tributãrios , 
ao norte do Municipio de Iporanga - São Paulo. 

A ãrea em apreço situa-se entre a fazenda do BANESPA em Intervales 
e a região do Areado Grande, destinada ãs e xp lorações do CAP. As 
feições kãrsticas locais acham-se mascaradas por e xtensa capa veg~ 
tal, sendo o relevo bastante · acidentado. O volume d'ãgua do Rio 
dos Buenos e pouco inferior ao do Betari e seu curso faz-se em re
gime de corredeiras e cachoeiras . 

II-CAVIDADES DESCOBERTAS 

Em menos de um ano de atividades descobriram-se as seguintes caver 
nas na area (por ordem cronolõgica): 

1 . Gruta de Itauna I - formada pelo Rio dos Buenos e distando cer-
ca de 500 metros abaixo do rancho da c i a . Sul Pau lista, local 
onde se aloja o CAMIN - possui cerca de 2.500 metros de desen 
volvimento; 

2. Gruta do cõrrego Jirivazã - afluente subterrâneo da margem es 
querda do Rio dos Buenos (conforme coloração com fluoresceina)
dista cerca de 1 ,5 km do rancho e tem 80 metros de desenvolvi
mento explorados; 

3. Gruta do carrego do Capinzal localiza-se a 200 metros do sumi 
douro do carrego Jurivazã, não tendo ainda sido penetrada; 

4 . Gruta do Furo 30 - a 2 km do rancho, com cerca de 150 metros de 
extensão - trata-se provavelmente de uma ressu rgên cia fõssil do 
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5. 

6 . 
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Rio dos Buenos (ã propõsito, nao dista mais de 500 metros da res 
surgência ativa desse rio, que se faz através de uma cachoeira 
de cerca de 40 metros de altura, repleta de blocos abatidos); 

Sumi douro da Gruta do Ribeirãozinho I (ou corrego da Campina 
Grande) - afluente da margem direita de Buenos, a 2,5 km do 
rancho - cerca de 150 metros de desenvolvimento; 

Ab ismo do Paredão - sobre a gruta do Ribeirãozinho I - l km do 

rancho, com mais de 25 metros de p r o. f u n d i da de ; 

7. Gruta da Panela - no caminho para o Ribeirãozinho I -
cavidade com não mais de 50 metros; 

pequ e nd 

8. Gruta do Ribeirãozinho II (ressurgência do Ribeirãozinho I) -
afluente da margem direita dos Buenos, a 3,5 km do rancho - tr~ 

ta-se de cavidade compreendendo um nível ativo (rio) e salão 
fõssil superior, formado por desmoronamento gigantesco de pa~ 

te da montanha onde se insere a cavidade natural - referido sa 
lão deve colocar- s e entre ôs maiores salões de caverna s pa uli ~ 

tas, se não fo r o maior) - a gruta tem mais de 1 .000 me tro s de 
desenvolvimento (ãrea e xplorada); 

9. Gruta das Furninhas de Ribeirãozinho II - ao lado da mesma gr~ 

ta, com cerca de 200 metros - trata-se de unidade independente 
do sistema Ribeirãozinho Il, com interessantes espeleotemas; 

10. Cavernas de João Moreira - a 2 km do rancho, do lado do Ribei 
rãozinho I, com mais de 300 metros de desenvolvimento (vertica l 
e horizontal) - são duas bo c as relativamente di stantes, com li 
gaçao interna. 

11. Gruta de Itauna II - presumível curso subterrâne o do Rio dos 
Buenos e seus tributãrios (cõrregos Jirivazã e de Capinzal) 
cerca de 300 metros explorados, a 3 km do rancho; 

12. Gruta do s Pilõe s - formada Relo r io do mesmo nome , a 5, 5 km do 
rancho, com não mais de 300 metros de desenvolvi me nto (totalme~ 

te explorada} . 
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III - CONCLUSOES 

Admite-se que as maiores cavernas da ãrea de atividade do CAMIN 
jã tenham sido descobertas; entretanto, a maioria delas ainda 
não foi totalmente explorada, tampouco, topografadas as conheci 
das. Os problemas acerca dos trabalhos incompletos refere-se ãs 
dificuldades de acesso ã região, ã falta de recursos materiais e 
ao revezamento de membros nas sucessivas excursões, problemas que 
talvez possam resolver-se com o amadurecimento do grupo e prõxl 
mas expedições ã ãrea de estudos . 

(Segue como anexo um esboço grãfico da ãrea) 

* * * * * * * * * * * * * * 

CLUBE ALPINO PAULISTA CAP 

EXPLORAÇOES 

As explorações foram bast ant e prejudicadas devido ã localização da 
ãrea ·mais importante das atividades do CAP, ou seja da Região do Area 
do Grande ate Caboclos, compreendendo a ãrea do P.E.T.A.R . . Qualquer 
indicio de chuva e sinal imediato de saida para quem deve estar de vol 
ta nas segundas-feiras para o trabalho . 

Assim o tempo real das explorações se resume conforme segue abai xo: 

- 2 saidas: Ligação através de abertura de uma picada de 12 horas en 
tre as duas regiões em e xploração; Caboclos Areado 
Grande . Esta ligação e de grande importância para futu 
ras explorações . 

- l saida: Topografia de galerias superiores da Gruta do 
Grande II. 

- l saida: Gruta de Santana - Fotoespeleologia. 

Areado 

- 1 saida: Continuação da abertura do tunel de liga çã o entre Sa l ão 
da Gruta do Monjolinho com parte ativa da Gr uta . 
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- 1 saida: Coloração do Cõrrego do Fartinho e descoberta de sua res 

- 1 saída: 

- 1 saída: 

surgência no Rio Farto, passando a Gruta do Fartin ho a 
chamar-se Gruta do Er.genho do Farto. 

Gruta do Farto - treinamento para novos espeleõlogos do 
CAP, incluindo escaladas em cachoeira, uso de bote infla 
vel, orientação na mata, etc .. 

Gruta do Cõrrego Fundo - treinamento para novos espele~ 

logos. Descoberto de novo Sumidouro II da mesma gruta. 

As excursoes se resumem portanto a 8 saidas sem nenhuma descoberta de 
novas grutas, a nao ser uma ressurgência e um Sumidouro de grutas conh~ 
cidas. Participaram 23 espeleólogos, incluindo os novos, num total de 
65 homens/dia. 

Divulgação 

O Clube Alpino tem divulgado atravis do Suplemento de Turismo do Jornal 
O Estado de São Paulo e atravis de dois Boletins Informativos, os assun 
tos referentes ã espeleologia. 

Fez ainda uma palestra com projeção de "slides'' no Instituto Adventi sta 
de Ensino, São Paulo, e uma no CABA (Clube Andinista de Buenos Aires). 

* * * * * * * * * * * * * 

CENTRO EXCURSIONISTA UNIVERSITARIO - CEU 

DEPARTAMENTO DE ESPELEOLOGIA 

As atividades citadas neste relatório cobrem o periodo de janeiro / 77 a 
março/78, quando o CEU começou a estudar outras ãreas que não as dos 
tributãrios diretos do Rio Betari, em lporanga - São Paulo . Os traba 
lho s de exploraç ão espeleológica estenderam-se então prin c ip a l me nte a 

regi ão do Lajeado, ao s ul do bairro da Se rra, na que le município. A par 
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das tarefas desenvolvidas na nova região, constam de ste relatôrio, 
outras atividades do CEU, relacionadas ã Espeleologia. 

I - Explorações 

Foram exploradas as seguintes cavernas: 

1. Município de Iporanga ·-· São Paulo 

1.1. Abismo do Juvenal - desnível de 252 metros, o maior abismo 

do Brasi 1 até o momento, prõxi 11·d ã gruta da Laje Branca; 

1 .2. Abismo do Fõssil - desnível de 60 metros, na região de Ca 

poeira Feia, Fazenda Furquim, notãvel pela quantid ade de os 
sos (da fãuna atual e extinta) - mereceu estudo detalhado, 
incluso nesta revista ; · 

1.3. Abi s mo do Veado - desnível de 26 metro s , prôximo ao Abismo 
doFÕssil; 

1.4. Abismo do So l - desnível de 31 metros, junto a se de da anti 
ga mineração do Lajeado; 

1 . 5. Abismo da Ro lha - desnível de 32 metros, na regi ão do Síti o 
Novo; 

1.6. Abismo da Jaracuçu - desnivel de 45 metros, prô xim o ao abis 
mo da Rolha ; 

l. 7. Abismo do Coto velo - de s nível de 32 metros, prôximo ao e n 

trancamento da estrada do Lajeado com a Apiai-Iporanga; 

1. 8. Caverna do Côrrego Grande - desenvolvimento de 200 metros. 

prô ximo ã casa do Sr. Qu irino Piniche (Nhoquira) - trata- se 
de cavidade formada numa das faces do paredão (cerca de 150 

metros de altura) sob o qual desapare ce o côrrego do mesmo 
nome, formador da Gruta das Areias; 

1. 9 . Abismo do Ron ca dor - des nív e l de 78 metros, l oca li zado de 

fronte ã casa do Nho qui ra, em paredão no qua l desapa1·ece o 
cõrrego do mes mo nome; 

1.10 . Abi s mo da Entalada - de s nív e l de 22 metros , próxim o a t r i 
lh a que l e va ã casa do "Nhoq uira; 
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1. 11. Abismo da Evarista - desnível de 25 metros , localizado a 
200 metros da casa de O. Evarista, contendo in~meros ossos 
ao fundo; 

1. 12. Abis mo da Cisterna (ou Surpresa) - desnível de 20 metros 
prõximo ao Abismo da Entalada; 

1.13. Abismo do Nhoquira - 63 metros de desnível, prõxi mo ao 
Abismo da Cisterna; 

1. 14. Abismo da Porteira - com 25 metros de desnivel , a 300 me 
tros da sede da mineração do Lajeado. 

2. Município de Apiai - São Paulo 

2. 1. Gruta Apiaí - 75 metros de desenvolvimento, prõxima a c ida 
de; 

2.2. Gruta Guanõpolis Caracol - 145 metros de desenvolvimento; 

2 . 3. Gruta do Ca l cãrio Branco - 250 metros de desenvolvimento 
quase na divisa com o muni cípio de Iporanga. 

3. Estado do Paranã 

3. l. Gruta de São João ou Gruta dos Mascates - nao topografada, 
com cerca de 100 metros de desenvolvimento. 

II - Exercício de Resgate 

Realizado em fevereiro/78 na caverna de Santana - São Pa ul o em 
conjunto com o Espeleogrupo Michel Lebret, sendo s imulado um aci 
dente no Sa l ão Ester, no f undo da ca verna e o acidentado transpo~ 
tado em ma ca especia l para fora da caverna . 

III -Filmes Super-8 

Títulos 

- Ratos de Caverna 
- Resgate 
- Spelaion 

Autores 

Sérg io e Thereza Beck 
Sérgio e Thereza Beck 
Clayton Ferreira Lino 
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IV - Out~a§ A~i~idades 

- Formação de novos espeleõlogos; 
- Atividades de preservação do meio ambiente, em especial do Vale 

do Rio Betari. 
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